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Digamos a nosso respeito o

i e interessa ao paiz.

Antestde tudo convem registar

ue o partido regenerador, apezar

:i: crise que determinou a perda

esperada de um chefe cheio de

restigio e de anctoridade, tem

antido, atravez de todas as intri-

4_ s que o têem assediado, uma uni-

ñ de de que as ultimas eleições

n ram eloquente testemunho. A

w ga representação que alcançou

:w urna, pela unica acção das suas

rças, é um facto contra o qual

i. o prevalece a bisbilhotice que sei

mpraz em inventar dissensões e=

' soprar vaidades imaginarias.

A sua acção parlamentar se en-

rregarà de desfazer illusões so-

re que orventura se architectem

lanos e pura phantasia_ irreali-

vel.

Na propria natureza da sua

nstituição tradicional, o partido

cnerador tem o melhor indica-

or do que será amanhã quandoa

mara t'unccionar.Partido devota-

mente monarchíeo, não esmore-

na defeza das instituições, sem

lhear nenhuma d'aquellas reivin-

icações politicas que a todo o par-

'o conservador se impõem para

:= stratiflcar no immobilismo.

Conservador não quer dizer

;m progressivo.

Com uma brilhante represen-

ção no governo, não lhe regatea-

e o seu apoio emqnanto o actual

verno se julgar a altura de uma

'tuação que exige, a par de muita

~ . mpetencia, aquelle fervor patrio-

co, unico fogo que alimenta a de-

dicação pela causa publica.

Forte da sua unidade e da in-1

ira communhão de todos os seus-

artidarios com o chefe que livre-

ente elegeu, será um poderoso

xiliar para quantos pretendam

ppôr uma politica de acalmação e

emoralisante liquidação das ques-

es que mais têem sensibilisado a

pinião. Ainda que rest-asse só, sa-

ria cumprir até ao tim o seu›

1 Ver.

Sem impaciencia, que apenas

rve para pr Jcipitar as soluções,

uardará a sua hora do puder,

ue não declinara por cobardia,

em apressara por ambição. For-

› nas ideas, sereno na sua cons-

iencla, o partido regenerador, se-

a qual fôr o merito intrínseco do'

w- plano de administração e poli-

co, deixará á acção reflectida da

pinião indicar o momento em ue

vaintervir, para que não lhe tal-

_Jn a aquella auctoridade moral que

o: unicamente n confiança publica.

4 O poder, pelo poder, não é ho-

,4 em Portugal um commodo excr-

cio, pelo eonjuncto de contrarie-

ades de toda a ordem, que espe-

:a os homens do governo, man-

r, ainda que Seja em nome da

i, é a mais ennervante das fumo--

ções que pode assumir a coragem

:'clvica. Nunca foram menos figura

e rethorica os espinhos do poder.

i' se hoje aos nossos homens pu-

licos os não espera a cruel san-

_ a e - ilhotina com que os ge-'

er s da revolução pagavam as

'rtvtas soifridas, não é menos

certo que a calumnia, o desfavor.“

os críticos maldizentes, o indiifc-x

entismo de muitos e a ingratidãow

V› o a moeda corrente com que en-

', e nós se pagam os salarios de1

uitos servidores do Estado.

Comtudo, na hora propria, nin- i

; em esmorecerá e o partido in-

eiro saberá cumprir o seu dever.
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N'uma ordem de ideas menos

elerica, o paiz sabe já uma parte

o posso programma. E' o que de-_

va da moção votada na assom-

bléa geral de 8 de dezembro e que, l

perante a propria consciencia par-Q

'tidaria, constitue um iniiludivel en- ,

rgo. Esse programma serve pa-1
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ra garantir, pelo progresso, a n08'

sa mesma vida partidaria: é um

dever, no presente, mas é tambem

uma imperiosa necessidade pelo

futuro. N'elle ha largo quinhão pa-

ra a liberdade: a índole do partido

é solida garantia de que as refor-

mas terão naturaes limites na im-

prudencia. Onde ella possa julgar-

se que começa, ahi quedará a nos-

sa acção.

No que o partido terá porém

mais rasgada iniciativa será em

tudo o que se afigure indispensa-

vel para assegurar a nossa inde-

pendencia financeira.

A situação do thesouro publi-

co não é só afilictiva, é tambem

perigosa. E' a brecha aberta por

onde a independencia e dignidade

nacionaes podem ser investidas:

custe o que custar tem de olhar-se

por isso, com coragem cívica, o

que não dispensa o saber especial.

O paiz precisa ter vida propria

financeira, não estar em perma-

nente dependencia do seu credito

para saldar os seus encargos. Em-

quanto o não fizer, não terão des-

canço 'os sobresaltos: não assumi-

rã aquelle grau de dignidade, in-

di ;pensavel para impor-se, sem

soecorro das armas, que ali-az não

possue.

As velhas fórmas economicas

têem umas de ser desempoeíradas

para uma utilisação opportuna e

outras serão definitivamente rele-

gadas para o cesto das cousas inu-

teis.

Se as reivindicações politicas

 

.acalmam, quando satisfeitos os

politicos, as boas finanças tornam

prospero o paiz._ O maior numero

vale bem o descontentamento da

minoria: o caso é que os primeiros

sintam o beneficio dos nossos es-

forços.

De nenhuma das palpitantes

questões actuaes se arreceia o par-

tido regenerador: nem pelo passa-

do nem pelas responsabilidades

do futuro. Por isso irá, sem exag-

geros, para tudo o que a opinião

julgar indispensavcl ou para o seu

sereno julgamento ou para a ma-

nutenção do presti io das institui-

ções. Mas a sercni' adc não exclue

a coragem: antes 'costuma aflirmal-

a. Irá »até onde forem, de boa fé,

os outros: mas não arredará pé da

posição que lhe marcar o dever.

Todos os partidos têem no seu

activo serviços feitos com muita

dedicação e alguns erros por defei-

to de apreciação e não da vontade.

Confessal-osé meia emenda. Rein-

cidir exclue a benevolencia. Feito

o exame do passado, o partido re-

generador, com um novo chefe, e

com um novo rei, procurará lan-

çar as bases de uma monarehia,

cercada de instituições liberaes,

onde tenham ampla faculdade de

desenvolvimento todas as energias.

Sem pressas nem desvairadas

ambições, hoje, amanhã, ou quan-

do fôr, cada um, por esse pair. fó-

ra, saberá o que o espera de um

partido que, ao assumir o poder,

fará taboa raza ainda mesmo do

que fôr gloriosa tradição sua, para

só, por uma acção energica, pre-

parar 0 advento de uma moderada

liberdade e a restauração do nosso

prestígio exterior por uma admi-

nistração escrupulosa dos dinhei-

ros publicos e pela pratica de no-

vas concepções tinanceiras.

O paiz carece de socego moral,

tanto como de tranquillidade ma-

terial: aquelle indispensavel bene-

ficio só pode advir-lhe de saber que

nada tem a recear pela sua inde-

pendencia. Ó

Tal é o plano do partido que

temos a honra de representar na

imprensa: as nossas palavras tra-

duzem uma inteira consubstancia-

ção de todos com o seu chefe, di-

gum o que disserem.
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Manifestação“

tnnharohica

Em Oliveira d'A'zemeis onde o

nosso prestimoso epítesado corre-

ligionario e amigo'sr. dr. Arthur

da Costa Souza Pinto Basto tem in-

contestavel prestigio;'realtsa-se no

proximo dia 26 uma grandiosa ma-

nifestação monarchiea, que será

seguida d'outras no 'districto, das

quaes talvez a que tambem se pro-

' jecta n”esta cidade seja immediata

'a d'Oliveira d'Azemcis.

A Oliveira d'Azemeis irão re-

presentantes de todos os concelhos

do districto, especialmente filiados

no partido regenerador. O «Distri-

cto d'Aveiro será representado pelo

seu illustrado director, sr. Mario

Duarte.

“WE“.,rã-

Qijiactus e ?gastos
-='J(n)c=_ '

Não são 62, como têem dito al-

guns collegas, mas 63 deputados os

j que, na nova camara clectiva. P51'-

tencem ao partido regenerador.

Eis a respectiva relação, por

círculos :

Vianna do Castello....

Bragança.............

Villa Real............

Braga................

Porto.................

Coimbra..............

Lamego...............

Vizeu............

Arganil...............

Aveiro................

Leiria................

Santarem.............

Guarda...............

Lisbôa...........'.....

Setubal...............

Portalegre............

Faro..................

Funchal..

Angra................

Ponta Delgada........

Horta..

Castello Branco.......
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Somma........

Os deputados do nosso parti-

l do são os srs.:

Manuel Vargas, Affonso Pequi-

f to, Eduardo Burnay , Rodrigues

¡Monteiro, Queiroz Velloso, Pinto

í_ da Motta, Alberto Charula, José de

Sousa, Abylio Beça, Claro da Ric-

!ca, Mello Barreto, João Castello

. Branco, Matheus Sampaio, Viscon-

de da Torre, Manuel Fratel, D.

Thomaz de Vilhena, Almeida d'E-

lça, Conde de Paço-Vieira, Conde

l de Castro e Solla, Ferreira de Le-

_ mos, João Ulrich, Alberto Navar-

; ro, Sousa AvidesJorge Vieira, Vis-

, conde de Villa Móra',çArthur Pinto

Basto, Pereira dos Santos, Sabino

Coelho, Amadeu Infante, Zeferino

Candido da PiedadejConde de Man-

lgualde, José Victo' lrio, Anselmo

J Vieira, Magalhães i lnalho, Perei-

' ra de Lima, Archer'dáSilva, Mot-

4 ta Veiga, Mendes Lehl, José Cava-

dhciro, Abel Andrade, Mendonça

; David, .lose Jardiin,,Belard da Fon-

seca, Oliveira Simões, D. Luiz de

i Castro, Rodrigues Ribeiro, Alvaro

Possolo, Mario Monteiro, Visconde

:de Reguengo (Jorge), José Caeta-

'no Rebello, Marianne Presario,

i Caeiro da Matta, Sousa Tavares,

Sergio de Castro, Fernando de Vas-

¡ concellos, Ferreira Netto, José Tei-

xeira de Azevedo, Ernesto Vilhena,

José Ribeiro da Cunha, Motta Pré-

go, Arthur Hintze Ribeiro, Lino da

Silva e Eduardo Schwalbach.

-As «Novidades» accrescen-

. tam a esta lista dos deputados re-

generadores, o nome do sr. Anto-

nio de Macedo Ramalho Ortigão

que apresentou a sua candidatura

;como independente, nas que per-

' tence ao nosso gremiñ politico. .4

Tem, por isso, o nosso partióo

6': deputados, os progressistas 53,

os dissidentes '2, os republicanos 7,
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os franquistas 3, os nacionalistas 1

e o governo 15 ou 16.

'i

Deve Seguir amanhã para Lis-

bôa o sr. Governador Civil d'este

districto, onde se demorará apenas

dois ou tres dias.

f

Segundo consta a acclamação

d'El-Rei D. Manuel só terá logar

depois de constituídas as novas ca-

maras.

«i

Noticiam as gazetas com certo

alvoroço a apresentação d'um cão

em Paris que sabe faller.

Cá em Aveiro ha um que can-

ta o fado na perfeição.

Chama-se BacalIu-iu e perten-

ce ao nosso velho amigo Luiz Cou-

ceiro da Costa.

Ú

O Democrata publica no ulti-

mo numero duas cartas relativas

à candidatura do sr. dr. FranciscH

Manuel Couceiro da Costa Junior.

Uma d'cllas é firmada pelo nosso

respeitavel amigo Francisco Ma-

nuel Couceiro da Costa, avô do il-

lustre magistrado, ã qual respon-

deu o sr. dr. Francisco Marques

de Moura, presidente da commis-

são municipal republicana d'A-

veiro.

D'essa resposta se conclue cla-

ramente que aquelle nosso patri-

cio, juiz no Ultramar, não foi ou-

vido sobre a sua eanditatura repu-

blicana pelo nosso districto.

. _ng--h.

Circo do cnvallinhns

l

l

Tem continuado a dar os seus

espectaculos a reputada companhia

equestre tienrique Diaz no circo do

largo do Rocio, tendo tido sempre,

com especialidade ao domingo, ex-

plcndidas casas. .

Todos os artistas tem sido jus-

tamente applaudidos pelos excel-

lentes trabalhos que desempenham,

porém, exige a recta justiça se es-

pecifiquem como artistas de muito

merecimento Mile Clotilde,nos seus

brilhantes trabalhos de gymnasti-

ca aerea, mr. e mlle Michel. nos

seus irreprehensiveis equilíbrios,

Emilia e Julio, acrobatistas promet-

tedores d'um futuro muito brilhan-

te e os eximios irmãos Thereza,

dois bellos rapazes ja conhecidos

do publico aveirense onde tem con-

quistado os mais justos applausos

aggrcgados à mais sincera sympa-

thin..

A gentil Clara Diaz, creança

verdadeiramente encantadora, com

o seu bonito pang Adamastor, sem-

j pre merecedor-a de grandes appluu-

sos; finalmente Henrique Diaz, com

I o seu Fumzrn'ca, exemplar do mais

' agradavel aspecto, sempre impec-

cavcl quer na apresentação dos

seus trabalhos, quer na gentileza

5 com que distingue os seus nume-

i roses espectadores.

Quem quizer, pois, passar ex-

plendidos momentos visite todas

as noites, se possivel fôr, o circo

| de cavallinhos.

-~-.l-._

Ari/zur da Costa Souza Pin-

¡ to Basto czunpre o graiissimo dc-

! 'ver de apresentar u todos os elei-

; fores que., em 5 do corrente mez,o

[tomaram com os seus rolos, a

l sincera expressão do mais 'vivo

j reconhecimento.pela prova de con-

' /iauça que acaba de recebo' e á

_ qual procurará corresponderlan-

a to quanto scr possa.

l Oliveira d'Azemet's, 8 de abril

l de 1908._

-__Í-__

Doclaracño politica.

Consta que um (los primeiros

actos dos deputados lranquistts será

a apresentação tl'uum proposta pediu-

' (i0 um inqucrito aos actos ¡ln gover-

np do seu partido. Não acreditamos.

DIRECTOR

Mario Êuorie

eloa, 30 rúis por linha. Agradecimentos uu riicla~

mea nn 1.' pngiun 60 réis a linha. I'uhllcnae

¡A! saltlntlus a quintas-falta..

à I'leu.lu.|çóltn -Corrospondcncius c ttllnun-
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Jantar de denpodidn

No salão nobre das sessões da

camara d'este concelho, foi hontem

offerecido ao meretissimo juiz de

direito da comarca de Reguengos,

ex-delegado do procurador regio

d'esta'comarca, sr. dr. Ferraz de

Azevedo, um jantar de despedida,

como prova da elevada considera-

ção em que a classe judicial d'esta

comarca tem o distincto magistrado

Ao toust foram arguidos os

mais sinceros brindes ao sr. dr.

Ferraz d'Azevedo, os quaes foram

agradecidos por s. ex.a sob a maior

impressão de gratidão.

O sr. dr. Ferraz d'Azevedo,

deixa n'esta cidade as mais justas

saudades, pois era um bom, na

verdadeira acepção da palavra.

Assistiu a fanfarra do Asylo-

Escola.

Hour-

Sauna do facadas

Deu-se ante-hontem pelas oito

horas e' meia da noute, approxima-

damente, uma scena de facadas no

largo do Rocio, sendo protagonis-

tas do drama uln individuo proprie

tario d'uma barraca de foras e Sa-

bino Nogueira, artista da compa-

nhia Henrique Diaz.

O aggressor vibrou trez faca-

das no Nogueira. fugindo em direc

ção ao Mercado do Peixe onde foi

capturado, sendo o aggredi h con-

duzido à «Pharmacia Aveircn ze»

onde lhe foi feito o respectivo cu-

rativo, não sendo de gravidade o.

seu estado.

v---.-._

[Egberto \lusquitn

Deve partitãítunanhã para Lei-

ria o nosso pre o amigo Egber-

to de Mesquita, acompanhante de

sua ex.mu esposa e filhos que alii

vão fixar residencia.

Sentindo a ausencia do illus-

trado funccionario fazemos votos

para que ella não seja muito longa.

--<.-.-_-

Club (lou Gulliton

l s grulms (it'iIIII-'tllCU e mmiral

do «Club (los Gulhtom, Ienciona nun-

to brevemente visitar Coimbra. levan-

xlu ali a clTeito um ¡'-Xlllclltiiiio Sill'Hl

no theulro Principe lical.

Deverâoal¡ desempenhar:: c Mar-

Cha de leizn. que tão imponente

oração lhes conquistou n'estn citlzulc.

:A Pastora» e a «Marcha das trom-

hcllns n ,

Mais uma vez, pois, o gentil gru-

po (las nossas inegnalnveis .lricnlml

se vae apresentar em publico titEVClltiO

por certo Colher grande numero de

ajudamos.

----.-_-_

F'eira de Bizu-co

Acha-w llllllsi t'ieSlllilHlt'iütltl ten-

ilo já seguido para :na terras «lu sua

naturulnlmle tnnitm dos individuos

que a Clio rommrrernm. segundo nos

Consta, hein impressionados com o

negocio que este anne lizéruin.

~-_.---'~*'

'flu-:utro «Ita S. João,

nu [,()l't()

N'cste explendido edificio sem

duvida oprimeiro no seu genero

da capital do norte. rebentou _na

noute de ante-hontem um violento

incendio,sendo totalmente destrui-

do e não tendo felizmente havido

prejuizos pessoaes.

Os materiaes são calculados

em cêrca de 50 contos de reis.

.MO-D_-

Tru nscripção

E' do nosso estimado collega o

Diario Popular o artigo que pu-

blicamos no logar d'honra.

_n-b-

¡sicencu

Foram Cilll('.t'|il(iUS mais 60 dias

de licença pela junta medica tio UI-

lramar, ao nosso antigo sr. FI'AIICIB-

co Marques da Nina, teocnlt- plmr-

Inanenttcu «lu Ulirmnar, tii'l't'lllli)

por tal iuulivu pernmnecur por !nais

algun¡ tempo entre nós.

a
.
-
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'i _De Pnr-lilhó-Jnnqnini Pedro Amador. . | ' . . a it. l' . . '|. . l (IU bdllla luana de Arrttnna (June . i -_r L“"C U” fl““ d b“? '33'74"' “1“" own-.rante da ospvmaltdndc. As Ía- Amin“” Gumes Low_ RPDPHU) l¡ brldgsoaiñrmnu a Inulhnr «uqntp

SEGUIRAM D'ES'I'A CIDADE os SRS. ""SamôMe "í “i'rel"a(2i¡“ "O Eram!” hrtcas sñu dos s ndtcatos de lnvrn- A 1 x: - - . _Os Canlabs 0m Hammer-sm'

,
H. . 1 I à __ __ caram ht rdurns d aquelle tlluidl' . '

T l Puto Prrto João Ctuioñ d'AlmLidu Mn PU ) lc” "H me“: “l qua Lxcruam (“rem “a" d”“ C”"S"""d”res' uma seus irm'i'oa n er ' D (lar-lana Amv- Bridge ”mam a 31 "amadas I¡H * '° ' ' ' asna )I'U)a"lllta ' . .- ~ . - ' ' ' ' ' ' u '- t
i Chad., cuposa_ i l E' d essas umnes nxplnrn Impnitnntes “a de J“"S Rene““ e os grs_ dr_ tnmntoa c ia a 2 minutos 32. scan' ' ' . ,

0”' "01"”“51” agr'c'da 'l ”9'“ dvpnsttus do phnsphzttn cm Tnnls

H
I l ~

d )B depois da partida. A dillurvn
m" WMM' P"M“'3Ç"” i'l'lmií") (1“e "e h“ma J** c instalou uma rubrica nn estrangur do Oxlnrd é dc 7 segundos.

A corrida tnrminun Com do

comprimentos e mein du ditfan-nç

_ Por esta Victoria. (“ainhridg

ganhnu u 65.° match o trez vez

COHSBCIIlIVBmPllle. Lemhrumnu qu

depois de 1865. u mula/t foi gnnit

3-4 vezes por Oxford e 31 vozes pu 1

Cambridge. Só um unico annn a Í

não disputou. ›'

K

Antonio Rubi-Itu Leite de Menezes.

medico, e rnv.° Jnâ'u Antonin Gu-

InPs Leite Rviwlln, pruprietarins,

da (ri-gnuzia da Arrifana, na comar-

ca da Feira.

A herança compõe-se de bens

moveis e unnwhiliarios e 'ins pn-

pms de Cft'tili') seguintes: Trez ins-

vripçõus de 10005000 e uma de

50045000 da Junta do Credito Pnhli-

cn; doze acçõv-s do Banco du Dutt-

rn, du 605000: doze do Banco da

anilhd, do 1003000; quatorze (iu

Banco de Villa Real. de 5033000;

Vltlit! e einen da Banco Alliança, dee

10033/0001 duz do Banco Commer-

cial du Purtn, de 1003000; u mais

duts titulos provísorms de dez v¡

gestums cada um.

A .._._-_.--__w

#É @abram

__=(.)=_

Esteve um Sôzn, dc visita a sun reaprituvul tilZPf (INB e lültlü, t“. mms' "ben“ TO Falgrrcam do Cnnla 'll'Oprta U sul-

fnmilia.ncmnpunhmlo dc sua raposa o Íntt-I'ua- (à democrata (5 mais amigo du put/H, ral“ de cubrñ_ . . '

u!- snntua filhos (ihqutOl|l'|'Z?|d01l|lli"t)Bl' dr. João (ln na ¡ nal( um- ¡|¡,s ..radurus de

.."l Dina Pencil:: dn Gt-nçn. ° q l l A E n que rvprcscntam estes fa.
_Ene “lupa“ ”l" Egguvifn do viu““ a seus .ltllliub “IU (.UIÍHLIIÍIS reaiilahus.?0 pdif, ctns? lar a ec”"(nniü "ns hlrnvci.

. - v . r n ira t o seu cover :i H'Hvel ar es a .. -
pm o .n. lstdoru Animus, nosso 8)u1pulitltl 1 E, i mentos, é a ¡'irnducçno mals barata,r “His" _ ._ tribuna iar'i ›rn mirar 'IS ideias da .

i 4 _Tambem nqu¡ está dn \'Íslin a Btltl funnlm l "um“, H' ll" › Il ;aa "Íqu db“, é 0 abatxanwntn dos preços tir! Vnn.

l P . . ' l'. v' t t O'. ' , ' . '
~

i " da dos productos de alimentacao
o Horno \'-iho "migo e [Ilustrado cullnhorndor l I_ l l

'.¡ Br.RmmtoFrnncn. utamcnte tht'l'Sü (a que e apro- ¡ É _
u. r- . ~ -' . , mb.tca b n melhoranumto das con_ _ -Iumh-m nqnlt se rnmntrn de vrsitn urina goada ainda amu.“ pm. U" P p“)vém i_ ~ V a _ h

ili Irnñm O !nisso \'(éiIIO amigo Bl'. UNYK] dt¡ blh'u ' ~ _ l drç()¡-s ¡lc r“h¡ das classes pnhrng_

da grande revoluçnn do 118;). annt- .
s .. é nhra de democracia rca! e verda-

tpttladorn de tndna as abSUClRÇUPB e dem
l a

hit-!in Guimarães.

cu nra ões de l rios. -
rP 1 -ç , 'm .J O trahnlhn dos propagandistas

luis e pulaa corporaçocs e as- .
smidcñes ( m¡ a (l m cnc“ w na dvtnncrnttcus purlngmszus luva es-

' ' , ' C U . .í i . ' '

hu¡ Im r II "em“ l a tem ,O (“e tus lwncticms :io pnvu? Os orado-
' li 'l l ' U S

g ' l 1 i res pupulares tiactnnaes e mesmo
v'io correndo. . . .

( ' . . os de Italia prestam mais acrvtçns

SP' n” "amp" 'ndnsmal 'em ha' :í democracia discursandu com mais
Vltliyexcessos duploraveis a corri- m¡ "um“ hum”. do que q, 8““qu

.
V

glr e' castigar. carmo n este utomcn- auslem da um,¡_.¡¡.c[›¡,a que é Luz.

tn (. lemenceau se prepara fazer, um; “504k Penn“” me que reg.

nn campo ugrtcolla vao prugrutilllti” panda energicamcnte pela negativa
eum az v cum i onn successo. -

p l Olhe¡in para a Belgica. orça-

  

  

   

  

    

 

  
  

   

  

Para o campuonato de luctad

res proñssinnaus cuias sermões c

mvçarãn em 18 do currentu no (7

lyaeu dos Recreios de Llshua caí..

já inscriptos os eegumtes lucla

dores:

Constant le Marin, HI kilns,

belga. .

Wagner, H6 kilos, allvmííu.

Strnh, 107 kilos, allemâ'n.

Cnconet. 97 kilos. Í'rnncez.

" DE PASSAGEM

i Mo rapido do nnto hnntom pnsaon n'eatu c¡-

f' dada com dvstino :'i cupihd o sr. conselheiro Jun

iv né Murin d'Alputzn.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

l_

i v De Vagos-João da Pinho Sunthíngo.

-Dn Fara-Dr. Luiz Pereira do Valle. in-

tegra magistrnrlo judicial.

' 'l _Dn CU¡||Ibl'›t-- Pmlru Antonio Duarte Silvn

s e Jorge Furia de Mullo Junior.

NO DIS'I'RIC'I'O

ti: 15“”” l"“ ("'l'” "m If'l'ñ'h "T'Ím'll'h "° "'"5' um 18993110?, “73'“er Rpg most n que diz pnl' c-Xt-Inplu o sr. Foi novamente proclamado Sclmeider, 100 kilos, austríaco.

giliriuáttrdihii; 'ililtlit'tttir Í::ii'nilãitii'lltíf'illx:: ::22:13:13ugdtiaiiiiiiis LUIZ Bertrand. 'inputfdn dc Bruxo! campeão de Portugan(Inicia-amado- ñ"”"itlñnlls, 1¡0›i-kkllit›s.'l)elgn.

doi; anne nmgnvñ-ns nntomuveis. o sr. coudo du FW j_ l l ! _ x _ ' las, presi'lonte da «lt-adoração das ras) n Sr. Cvznr dc MoLt), O vair'n- ,mg d“ lr Oi, l 05o "Uglnaco-tis; S. Thtngo dc- Lntma. “ 'b “"_ Will”“ “ O “lu" ” “o“ ° mcwdmlus Guaperalivas sucinlistas tr: Itu'tador que Aveiro p¡ Leve oc. [elenco, IOS kllus, dmnumrqneZ¡t1? ~ No EXTRANGEIRO proxima sem o seculo .das transfor- bel““ » cam“ d“ ".¡numr' Bumhita, 107 knlns, busco.w
:maçons socraes pela Vll'ÍUtie sube- b O «Club Mano Duane» (festa ananntf, 150 kilos. russo.- .. «A cooperação npcraria, tai cn-
rana das nasnctnçoes.» ,

um e praticada grralmvntc na Bol-'1

Í ' 1 ,

king"" vn?, a' nd”” _ gira, prnstn f('it'V8ni,l.'8 sethç :s dia-

'm 'l'“"“ ¡"l ra““ "" m”""mÍn' rins ans trabalhadores, nrcsmns aus
to SUht-rhu da dmnncrncm Somali»

ta Inglczn, dvnmlmlandn :inusladn

ti-nazmcntu do questões politicas e

lmssarttssu. hnrdalvz.

Tnurmnr, 96 kilos. hurdnicz.

Raul Io. Rouen, 105 kilos, Í'rnncez.

Kussuottease, 91 k-lns, hnrdzdvz.

St'gut'lll hujn pnrn Sevilha, no seu oxplnndi-

J do initomowl ua Illustrcs c-mdos dc Snnvnn,

-ji ncomp'tnhndrm dn seu extrmnnuo tílhn. undc vão

l anaisiír :ia |u:|mul'lll"-8 trciumouius da Smnnnn

I Santa. ui¡ rcalimdxm.

_st-gui" lin (lina pura Paris. nndu vnn dn

visita :i Bull irmão u latim-!tdo pintor sr. Arthur

Pnit, o nnsan \'ulhn e lum «migo sr. June' du

cidade era representado u'aqnnllu

certame" nacional pelo dr. Almtru:

de Vascuncnllne qm» na classilica

ção dns Im'tndnres pesados foi o

primmrn ciamiiicndo, sendo vencido

llU Íinal pelo SI'H ¡Ilustre! e umigu

mais tnmlustng, aos mais puhrua,

tir-m doslthar o nlvu dcrradmrn que
. _ Ac ultimas e emocionantes ses-consiatv em trabalhar nn trunslniI F nat-.cn Prit. . ' . 1 . ' ., . . sõw dovun . e c l.' l: i l

_Lt u i r( ltglnsns, pelos IH'tlpl'ltH'¡ HINJ'ATIUS, maçã” gmdlml da “'.guumaçuu 8“_ (1023¡ dd tua“” que ass“” Pp“. JI 01;" põe (1' ¡JtQI'l llxpul'i'tia' ls parir!!

.'1' DIAS FELIZES
voz conquistou n honrosa |tltli0 du " pír ”Ê, "'"h a" U * ¡dnlu' u'' r

. . . , .
_. , _ m1"” c eterscn com e' c) t 0 mun-

i' P" um“, m“ is um do “id” a“" b“" e““ um"“ O LP“L'” pela llfaith da sultdzirtmludu e- pela Campt-.iu de l-tlillgñi. d.: [m “sw a" I" mi'an 1 ,u 1'“. m¡ . .i H) s seus mino. rnspettnndo todas as npnituua ahmmaqñu Pr__q..eàs¡m dos lwmm_ 0 dr. Aim”“ d” Vasconceuos . f] n l . lc ld ›W

de Palermo venccu Paul l'nns, n ce-

lubradu campuño do mundo e (ia-

Cintura rl'Onrn.

M-”-

Smnann Santa

em Sevilha

anniwrsnrius ns srs.:

Nn sextu fuira-Antoiii0 Í'Íi'nrsto Souto Ra-

Colin.

-Antc lmnttrm -D. Bt'ilitlnl Ímal. Mmdhadn.

~Humtcm~Antnuiu Motrin Ferreira. Canin.

_nojo-Condessa de Sucenn u D. Marin

Luízn Pussmi

-Amnnhñ - Evaristo Rocha. Porto.

-Alõm - D. Marlin José do Aznvcdo FeiTei

o todas as crenças, dentro de suas

pnrto-ntnsas aggrmnmçñus.

Trata sc da untra raça, d'outro

tumperamuito_ de outra t'ducuçñn

nos dtrigt'nles n nus dirigídns.

Vamos, porém. (obcorvar o quo

se passa no reino (ln Vtctur Manutal,

tas que rivuu hnje explorando ir Venceu n seu ailvnrsarm Francisco

mñmuntc o pruductnr e o Conan Padmhu, com HO kdns dc peso,

mtdur » em 8 nitntitus pur uma prisão (lb

E esse mesmo Soninlista ntili braço em rotação o foi vencido por

tanto, inimigo dn parlth cntlinlicu Cvzur dx- Mullo em 3 mtnntus por

-ipiu lição para os nossos intrnn- uma dupla. prisão do Pspadnns. O

stgontcs pnitllmls fncciosns-rwn- «(lluh Mario Duarte» v:›e t›m›recer

 

1"““ PMP““ I"“'Ú' 'im' ”l“"ms 'ra'tcial prvsmttc pvlo hum nuinmum,

A Companhia ltcul dos Cum¡-
i". rn Pinto '

›.. - _ cito! 4.' - . ~› - _, . .r .'. _Na pnaanda s.:mnnn consorcmu-su em Es. 'h d "TM" mudei“" P”” “"B o nhece lllalñ adcnntu com a mam¡ :m ("É Mint"“ *IC VdSU'HCHHOS um" nhos dc Furl-o Portuguczc-i de com-“ p gnoirmulrça¡)_Fg1;ggtina[Enunuãnníuu Antu, I'm'd I'TUS" time: ill** "ellmhhcao il“" lgalrlatln_ que n mnvunnynto ('.Unpe. "Wtha d ”“rll- hínaçào com :I do Madrid acaba de
. um; gnutt liitrll i igno n.'ri:tl (u cnvnllnrin meu¡ tltIVH tt.: F a( e e t O ltim'tñ , ' _ , _ I ¡ - . › . . '. _

,'.gi 8,_',.,.___¡.,.. AMM““ Joaquim Antunes' em,... o m.“ O lula¡ d" e l_ s* “lim“ rnttvn ogruinln belga ó (iLVltiH ao Lin bravc a Cezar (it. Nic“" e cmmwmgcm a preços reduz““ d cs_
' aum“, Adnlpho vamu). “na“, zulnao n tmb“ _ , * * "as a à”” “No“ clero e :w seu partido, qnd nutre ao dr. Almiro do Vasconcellos. i _ H _.. g - . aqnculas e (l 3.313 , - , .

lc para .iqtlc e pntz por nunsmw da¡- Íy'wclowu'lo publ-co, a"t"er d “Handega do t: P ° › "dm“ r” W“ ”a nó!, diga-sc a Vurdndc. tamhcm com *I* . s S l j S H'. . c i .' ...um .*
- '.i'."a ' 'l “Y

_- Imto dccmnpñu da segumtt. lórmu. clhbtl- lhe““smus Palmos' “hs“¡utammw Devo regressar hUJB do Ma- "'03 'm (r'mÍm ,'m ' U". L ' m't.. DOENTES claques por:: a conter um cnmmnm mm .h, 8“" temp“. ”ala da eu““ dm¡ a emu-pe do Cean Nacpma¡ sou o u re cridn vmgcm munlo com-
l. T à y_ de furnucnnentns agricola“ 190;aq. Publica. dwdpnhunm) “sms Mep” do Eügruna. que ali [ni (Ii›'l)u[3r m, moda pelo seu preço assaz modtco.

GançuiÍÍ-aaãiiíi-iiimiiii'iiÍ-'Ãdoemc° s' mm somaçm's de cr“l'l” (cmxi'g “'mus novas (it' rodmnptiñu iwlmiur qm- Sahhmio 0 “ma'Ch” 'nlcmiWilma' "'“l'vo l"”'que de”” ser gn““le a

_A I A ¡ I u . ' \ _ ' \ ' t ' 'g l 1 ' ' *
. . . . .i. _'I'ntntnnn tr'mpnssndo dorntea sr.“ D. Joa- e “K“CMM) "Gma d““""“r”' à 'lu os seus Ctltlg'rttet'es de tmlns us ¡m- PI"”"OVHÍO indu Centro d Esgrima concorrencm de Íorasteiros átpieila c¡-qnmn Mani Ferreira da Cruz, \'Írtnuan uapasa prnducçao 870; assncmçuns para :t .um.“mos¡huncalhnnpmo[ral)¡¡|h¡¡m_ (i'uqtluiia cidade e que tem comodo nueso Hillth ar. Benedicto A. Ferreira da . . \ . F'

-
Crm'dc Vw“. Vc nda dos prudtlclua di) niriU .io. E “dum“ uma ”Mm VP¡ ao promm uma taça,

_ -Hm Lisboa, tmn calado basinnru demite, _ D 05'"“ WOW-MN““ “mas 55” ruinn d'Itnlia, ainda (lllt'l'tl ahi mas A «equipo» CWÚPÕÚ Bed"“'ma
. _- - " . l . . . . \ . -

'

t BCiIHI|t1()ñ-\l¡pllléln. Ju. um porno mediar, n Sl mtxtds englobando todas as classm. ”m. ;mg “uma“ Mura mmntcslaçãl, duros srs.: dr. Usurlu e Fernando
, Mnnurl Junquiln Alvca Diniz, importante com- . . .N ' . . . - w ' '

I mcmmuedu cupim. moraes., outras sao socialistas, nu- dpnnmmllca das mms "nuvem e _Qu (,nrrma e dos prnlnssnreq srs. (lar-
d [lí-Tambem na anixi ld'AlqnniZño do concelho "as riil'glogass “'¡l'rns httfglwzañ. (Inconer na [1171]¡¡n26 C¡)I[e[¡41;e,(luin. los GullCüin'S t5 tum'nlo Alvares Pe-' raro. tem passat n matam-'2 nentu o El'. dr. mas [(¡dag [ra all a “lu n n ' _ - , ,' .. j .
Antonio Frederico fit! Mornas Cnrw-irni e l _ b) I] l _ c "l l u .hm 'as' “Cidades c“”in'rauvas "HP me rt'udÍ Sl na“) supph “le O atuado" sr'¡_ -Iim-nntrn-so-qunui roet;.bvl.-cido do incnm› 'mmen emLm'L' ( *unem-ane" e 'ou' contam |:Í porn citnil tic com U quo 6mm“" (13519“” Braile”, ÍI"u sem'

~ mndoêpiqntl: tlillinnlnáenhzdpaseou o Slu'dr. Jon mudo-sr: em congn-ssus para trator res“lve¡m› purvenwm o Pruhhuna (ln um dos atiradores indicados pa

7 :matam "num” eu"“ m' o um“” de“” co' c“ni““lamcme d“ _ seus “'wmsses uconomico e suomi [tio grave dos "3 rima“" Pane "a admin". COUbe'
que são os da sncmdadta umnomi- p“,rumpns da “mmol-acta ”whom. lho pela sorte ficar supplcnto.

_4_ _ V _Ç cn: os do prodnctor e os do consu- na¡ U" du capital_ 0 gr_ Cammg Castello Branco,
. A mtdnrsem dtstmcçno alguma arts- Sm_ cumwmzes que se ans". foi o primeiro amador classificado,

^ . tocrnltra. . ' " ' . t a
R cuam para arrendar o. explorar um ° 3""“ PHSBHÚU, na «Taça lenha

Luzzatti abrindo um contrrossn . ., : - - r' '(rasga mw““ “um «A (O: w“ nnmmum on tilVltiltiOS aos tadwcs .L”"g':â” IL "um” 'agudo' e ”lee”. . e'; ' : . x 4 ~ n . .
' i ' essas grandes propriedades. 1'”” “5 "'"a hmm e OPP"" "n'

dade hespanhnla.

Eis o horario e preços das vía-

gens:

Preços de ida e volta muito redd-

sidos. De Lisbôa Rocio e Entroncamüntn:

l.a cl. 181300 - 2.*l cl. 122900 - 3.“ cl.

8:600. Dn Purto Campunhã: 1.' cl. réis

21:300 2.a cl. [4:900 - 3.'l ol. 10:100.

Validade dos bliilcldñ em tolo» na

comboios ordinarioa u nn eapntcial (1.“ cl ):

Idn - |0 n 22 d'uhril: Volta -18 n

28 da abril.

Cnmbnin eopacinl directo com ala-

oping-car , Wagon restaurante e carrua-

gens de 1.' classa.

Numero limitado da pawsngeirna: Par-

tida da Lisbôn Rocio ás 3 5.5 da tardar do

  

?maníaco p fa, &caôcmia

  

, v _ (
H” ° ' . t n A

'
' ' h

i r Q l N 63 qa ((110 I'GSlUitll a itltidS as (.l'lilLdS [item Quan”" l“amr “Omnia da de_ dado., dia 2] do nbrll. Chi-guria a SeVilha á¡
w 01. ucuàc Lc etao o tteó ricas e a todas ns n 1p«›s1ções pra- - . ~ O sr. Carlos Gnnoalvos foi o 915 da manhã (hora heapnnhnla).b

. . mocractzi pratica. cfhcaz, rnpttn, inn í . 1 .
g --(=tn)=-)-- tlczw, c este Instrumento de rcduin- c professa!“ que ganhou n annn passn- P”“d'¡ '1° b”"'m 55 7'40 d“ “W“

"~ ' A l ' i ' ge de qualquer pm“ccuimçm, de' ) 1' (hn a las unhnlu dndia 27 da abril Che-›' Ensina descnho e Pintura em W") uma que "S 'ng cus' "g à" fôrma de gowrnu wlitICUP d“ a “T“ça l“"ha L”"ga'” l” "m r l P - 11)- á r d 'caga dos alumnos, em Aveiro e ar_ MMM. 05 ¡rumou-33. Us nuulrlãlcüs. A i _.l _l ' atirador inrtissimn, e a sua ultima 8““? 1:;st bfl'f'" ”d“:llga " L'

t mbnldes. ”S h“"tãams. “s ¡tallannn e nntrns Í' ç()"¡"ra(*d¡n_nxç dmancco Visita ao estrangeiro fui nm com A an”“ d0 hmm' ti. É t I“? n
* - v ' -' ' i 'Í - o “ . R l \ l I ' '

L I hncm.l.ega_se de fazer projectos povos, descobriram e mam-.Jam aca ",Omhm Ml““ l “lâmm'lmü' (D m' pinto trtumphu. E' Instruolnr du da. five““ L-t un p“ a ' “naum“1 . 1-0 .r. _ ~.~T. . h, . . , . ¡ ..'l ~, ¡instrn do rm de [laita, a quem ma . A 1 - 0° 88011! '9-paia ccmcacõcs, mCdIQOL/a, Orca- (U I'H I' Bu rt con iuu u o Utllu) nu l r _ , V (entra Namonal de '5.1ng"13. O
' I l l' __ l - ' v ^ , ...u-n. h.-menton e plantas de terrenos. U princmal mvthmln dc- lm'antmnt-n- 1"".1" "' "ml” ”mm“ U "mw O sr. Fnrnandn Correta. amd' B -t 1 Ie

g E Rua _do Grav¡to-)\\'ILIRO. todos humildes,entresnmaltstaa nn me“) :le 'esf'lv'ir lr”"qmlameme a dor. é um atirador torttsatmn; cUa- t I Í
¡I-_l ›_ ___ _ reacnmnarins, e entre todns aquel- (im-M““ “em“ ~ _ djnva o a sua grande altura, sendo Pçlos ll|'<lll"'e“""°-'_5 da CONN“”-

i l) l _ o . les que primeiro o negavam, o trn- E“? a grande Q"“SWW 3 “me“ mudo nppnrtnno no «ar-retém dá fabrica de cartas de ¡ngnr :A Mas-
H ' '. I 1 t ¡ .1 1 _ . . I. .x ' (16100' 30|“: i" dtlca (4““433 1' r*'l“;““'“” ' !que de.” Prwcui'ar “s h“menb P“ O temente sr. Alvares l'uretra, calle¡ do Lisbon, sem dnudn a mc-

' l" S“" a “"PMSM d 9919 "1'13“ mw““ ~ irofessnr é um atirador !muto ra I Ihor no seu enero. fomos brindados
l

1 Í
~ . ,

r

_=(*)=_ vu' hmm"" 'l FW““ e em'wu'mm T“'lÚ mms Sã“ velhas ca"“gas do 0 ('-leh'ame- O Sl'- tlr- Own“. com doislindissímos objectos prOpriosl D .à I ' l que' o mutunlrsmo tomou na Itzilln, fora do moda nos pnvng ou“..g ; 3:19 amador, faz sempre um Jogue dmtm_ Para mw¡ de “gol os qm“ sã" (rum
tl' Ó (aptolh (a man chora de chrn. durante estes Vinte nnnos. um do cnnqnmtas assugnradas de ha mm ctn. parando bem, bom“) gum ;mismo e .hum rigu_

mon dmnuw't'tra foro do nzu mn mi- uenvolvirm-nlu Consideravel. Qdo us t n t l: a a ~ '3 1 0 _ - li - zw cultn~ il'bl t' ~' a I . .l. . l. f , h e' O( i ai “VHL t . r . rosissnna Confecção. sendo em extre-
Àr . e. n nn ¡asimnsnnnnm unis mncns gnpu drtlü, os ¡synt lentos Liberdades politicas? Nem se Perante uma multidão de mais o_ l l l d s u _on. “qo..› quo ainda, pulos gestos. e susccptr agricolas, as Caixas e cunperativas discutem. vann Instar o que nns~ de cem md pessoas que se pramtam 'no ao”: “e o O o e L J( l L1¡ I vel do, nonsnmn nn paiz. torna sc re- Í rnraes. . . A extensão e a Importan- aos avós conquist am, n que está, nas margi-ns do Tamisa. reallsuuo- esl'ei'ái'lÍ'o' l H Í

'mto agrar ccemos a gen l o -
.l pouwmtu para n espirito e para o cia economica e scienliiica rl'essvs o que'cxiste e que iorçn algumajá se nu snhhadn o celt'bre match an-

rurmmn nhsvlvar com” mn outras cansam agran são uxtrzmrdmarins! pódu ¡Iva-alojar, é' atacar atraz de nual de remo. entre na universida-
utah c pnr outins ituutcns -- hn- ; A seu tado as cathedraes anibulan- i Don Quixote Os moinhm'da .Vlanõha. des de Oxford e Cambridge.

farta e recommendaunns aos nissos

leitores tão considerada casa.

 



 

   

  

   

     

   

  

     

    

 

  

   

 

   

 

r ., . , . DISTRICTO DE AVEIRO *_hu-EM?-

O TOUR SMO Mercado Central de Productos Ag'ris Os sans fundadores foram tambem os Os nana tortos Cnininhn ele ter“,
colas ou ás suas delegações distritnes. J“” "d“clor” Nmap”“ da “ladeira tl" Van!? "0 V'H'gilá l e sui n v os ° . . . . '

r -U ' ' 0 qtlethii,.I;xlñpo;0Tâ:G siri; ahojg'iriíifti pa'ece que me tm' [mulmomc' Pr”“"ll'r'l'i 'lc GU“D. "IIÍI'UU na
tn Viajante que passara POI' C ° sidad S ' . ' ' . uma solu'cào a debatida (uesl'io dos sem'tn'i ultima 'i nossa h 'r' a r -

' u o - c 'dellcãd l «t l t - tv u' .na _go
uma pobre aldoia trlsndeza, pergun- rl e "rw" a “PM“ a " ° ç ° 0° l" 'sem. l.

__(.)__ podendo.” ,mim aprecia,- n, bm“” do surratorios da Madeiro. O governo rc- lota ltospanltola .Ia/Mer. com corro-

. .

_
'

. . a .
, , ., . e . ' .

1°" a l“" 'm lg( "j" a
estyllo o a maneira, como cada um d es solvcu iltltllltl'lr o edificio com todos fãdmwll” d( “4““ "Nm“dl 'fc-“ill"d'

_De (im-3 VW” a g“"le Ml“" A arvore e o jornal ses aveironsrs defendia os !teus principios os seus pertences. jardins e parque, r (lu ü lllllla tl" CHINIIIIIH de l'tlrro do
-De porcos. ineo senhor, no tn'

"
l 7 . .' . .

- ' ' - l l rolvi. P”““Wst
\vallo do Vouua. a oonstunado ans

- . i lóde Julgar se 4o (seen _ _ _ _
_

Ver"“ 9 de V“ “mes m' "9'31“-
ts tardi- outros md vtdro ss a . _ ., ' ç . ~ .. .

'[ ' t c ¡ . “ç “dades mento que tomou na Allvmattlla a M" ' . l t l :,(s cr. vorarcts. :t trtiusat'çao (-tl'ectuor-sc- ma' bl““ k “Ml"amm* em”“ m 'me
.-.r ”J” Í m ”à M mui 'i l induatrra da fuln'it'aç'io do pupPl, ”Himno ma"“'hlm'lü' nm"" '8" m“" h, um“ m““ mel em [MMN onde do ramal do AH'II'U. t) “esportivo

. . . . ~ ' t I ' , * - t i i .. ' ,_ i .
.

na anropa quo poll( m vtter .t larga “md” a narraçñ" da “Xlwrímmiu “e notavs Antonio _idugnus ñainpsro, que, l. . .1' l .A ) i l l i i.. ,,,Hlprml sem ,,.angpmrhnln PH“ “O

com O que “me ,lmxam umcnmenie à I
_ _ . pot Isso o por tttuttotompo ot conboutdu !util 0.5'th os tillrehutlolllc» td (fttt- A Para Eixv, mch ,ti-í” É“. nmntmlas

~ - › nttnte. que encontramos n um Jul' i , ,, d g i. K_ W¡ ñ
_

'08 Vlalanlesi conto esta dirioonstra É l l jair P“ 0 ll" “10° ' ?mow “'l éh": ”'
aluuims triiit'tttzvt para a Construa-"to

"a es "3" “3 43m de uv'srstro to 1. 'oi ro- l a " ' - A ,-

do or uma ie tmn'i estatistica ue ~
_ .P

, _ . Q _ _ , Ã
nnsplurmwá 3,“:va M. ,,vags» Trutava se de sabor em quanto clamncia novamente s certa constitucional, l H o_ r , l_ d“ “'"dl 'l “à“ “ill“lt'-

l t J .
_. _ _

' h í v H_ _ y › l _- tempo corta _grande olllitlna, prov¡ o qual nâo estava em Vigor_ dngde q". t' '.("M (0m 0 Int o que prum t >
anwncana'. - d i ñ › dade todos os utensílios mode-runs, ton-in sido ¡urudn a Conatlltlíçâo de 12533 j \'¡lmcnlie foram destinadas. a (prum Régd “115 Fluir!

f? mí“”“a "E Wisin““ of"" ,,,ulia ”apsfummr uma arvore e", e que »ra um míxlo da mPGIDI carta e da l oiii-racer mais vantajosas garantias.
sem t uvu a surpre out lt a ao sa Mil' .' _,

t
. . a r t , r . ' " o.queoreutbuwnlo annual que a ltran- P 'P'I 'IP 'mp e”"

Constituição de 1821.
-~-<l-u.-_--

. 4 '› l o noter'oça aol'ere dos estrangeiros avulla a Em p'esença 'e m ' ' '
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ao que nos Cuttsttt em CitltlllçÕUS lu-

  

prcza ullcntã. Parece que o governo

prosa cm alugar depois todos as ins-

   

   

  

   

 

   

 

Tem sido agora rogadas as prín-
_ . A

Cipaus ruas da rodado. eum especia-
Doado que essa nova constituição fô Chefe de polícia

ltdadi- as de maior tr'tnsttv srt'vtt'o

. . _ _. ., , ._ , , ,
.

ra pirsdu pela soberana (4 de sbrrl de Fu¡ relnletrrado m, 3,.“ IOlTar ›

- _ ue rrdt m o 'tuto trouxeram so ., , a_ _ _ a este do lllttllil uttlulado o (tttttVt'ttlell-

400 000.000 do libras estorlnms. :l __ ”E“, ' ' _ 13-35)_8'é“(l'l"ll“ df“. “mm" 5" ”à“ P"" de chi-lo do poltcm cwrl d esto (ltS- 0,3 ,ara n ,,,hhcn
Os bancos pat'istettm-s até cal- r“" a” L" cas alterações politicas o não poucas mu

l l:culnut essa somma om [20.090 000 Eram “me hm.” o' 30 mmuwsde“hms &Mprhms Im_ Wlmücn_ quando uma 'inacbina as tomou e
,a mam de 3 “bras “tem“, P“, ea cerruu ein pranchas, uma outra re.

. ' tluzitt-as a pó, uma ten-erra a pasta.beca_ , .t

l n

A recena "na ,dounsww ,m na_ A s novo horas horas e 34 nmut s

l'lt é calculada em 20 000 000 de ll “hm" d"” ”1'"de “Msn""la'laa
bras eslrrrliuss por aono, ou quasi '5"' ¡Eliel'l h Fl ,ca e ea

o oqtnvalvnto da exportação total 'w em' a 'Ur' m q“ '
de -amdm ,, MH“, tão typographta, o papel fabricado,

I e
y u

.
› sJ Um mudados” ¡,,mwmo as“, lot levado a urna imprensa mais vi-

boleceu que os «touristes» america- "mm“ i“" é' a d““ k"“"“'lr”' Ais

nos trazem t¡ Europa todos Os an ?97' "mas. l"“cfsas_ 'l J“mal “91“”

nos sommas que oscdlam untre 25 em" Hdv'a' plus' 6,"“ "mas" “De"e 30 000 000 de “hn“, ,,slemnag nas duas horas e dO minutos para
_ _ . . ,v

Estao incluidas n'este total as quan- "Ver“: ?b'n'l'l'gr , A l

-llasrmprogntlas na cumpra de obras ' e“ db“ :e “nlgre'llfa e::.
Í

l l . j Ide arto J l'. Môrgan. por oxeniplo. 8)' "a" 'Zíozztnzz :só dai?” ;Guías
possue uma collecção (lt: Objectos lulu“) vo '

artísticos comprada no estrangeIw. 'mpmssag'
. _ -

MOM-que vale 2.000.000 de libras sterlt- C“nselho supernu_

'--»---.I--

Publicações

Os Barões

,_ . _ ,triclo o sr. Abul Pedro de. Sou-mfestações populares, promovrdus pulos za, qnc Im algum¡ um““ havia Im_
clmfos dos diversos psittdos e em dtvsrr l l l_ . . l r d”E “mudados. (tt o u sua trintssao to rt* cri. o

Even-ado será aqui apanha.“ sa cargo por convonlencm de negoctos

hsm-ae pela histeria e a sus total narra. l'¡'“'c'1'“re“" ,
ção não será mister para uma especial U Sr- bmnai e “m be““ “3m"
bioginphia. «cter e docmto continuará sendo um

' M-'ndes L~~ite pronunciou se contra a tunado como outr'ot'a. Os nossos
restauração ds carla e cvntra o decreto, parabens_

que, dissolvendo n cam-tra das deputados,

mandava, que novas eleições houvesst

de fazer se em 9 da junho d'esso sono.

Ularo está, que os eleitos devnriam

todos ser da feição do ministerio, que ora

puramente cartiuts e presidido por Anto-

nio Bernardo da Costa Cabral, depois con

de e ntais tarde marques de Thomar.

Os us-içtnados so ministerio foram

denominados csitistas ou cabialistns.

Os Contrariar¡ tinham divsrsas deno-

minaçõ~-s, mas geralments eram conheci

dos por Soluoibiistas, pois quasi todos

Piímtrrnso o o.” 34 dos -ó'erões que

acabamos de receber.

Ni¡ copa snliontia se, um bullo qua-

dro religÍOso da Paixão do Cluislo.

E' uma publicação de grande vo'or

litternrio o artistico.

B í. u | rh ~ O nome do Uolnmbaoo' resplnndeco.l Â V
.D '

u I
eLu( lc"“ t u l 1" aCOBS nas pt'tmrtrus paginas consagradas ao

A tlirccç'io geral dos correios grande artista, cujos ndmirswis re-
e tt'legrapltos, acaba de pôr em pra- tratos so admiram em magnificns rs.
tica as seguintes deliberações (pu: prmluccõeu. Se-gue um iot--roesnnh ar'
muito hunelicium o publico. ligo_ Mb“ 0 MY'" mm“" “5 R"“aiOs va“,res declarme que 0,, devido dpsnnn ds illustte poetisa lJ. _Ma-

tr'ora tinham um premio bastante "a 0.1““” "mm "MWM” á "mamãodeva“” ag“” CUB“. ”penas “m ví" Cttltlttlal da Luanda em l907, por nuca'
. , . , siilu du visita do prsntendu Principe Real

"em p”: 2,99300016'6' um") “mia“ p“r ás nossas Colonias africanas. \Venceslnucarla l›:),;2›dl)t) reis, um tostau, l“" do Moraes dá nos, ns sua linguagem sug-10055000 réis, otc., etc.

   

  

   

   

    

 

    

   

 

  

 

   
   

  

  

  

   

   
  

 

drfmdism oa irinci ios da ineobereote .. . . 3““" '3 WMM"" WH““ ¡mpmuõ'a ?0'

n“- C l l . (Pirmtrncçãu publica "vuluçãn de Stumbçu l Jzi nao so devo adnutttr o facto bro o amor no Japão. A parte romantica
.a coa-se rue os americanos

x ' ' 8,, - ,i r... ,.,, , '. . . - , ,.1¡ -

,gulam em Parwle "a Fm““ hum_ Na sua "um", 86585,, ,, cansa_ Em, “Eça", pwém' não "a formada to mou a t n q ht tas mais ou é ptettncludu por im b o conto ingles,
. _ .

menos importantes, om Carta t'HgIS

tada. som declaração do que Contour,

pois apenas ba, como se sabe, o (lt-

reito a 9,5000 réis do indomnisaçño,

no caso do oxtt'avio.

- Outro bwtcñcio publico é o

que prrinitlc em vrz do iii gram~

só pelos Setetnbristss puros, mas por al

guns cmtistnsdessidentes e mó por sl

guns sectmins do antigo rrgiiuen e do

principe, proscrípto rm maio ds 1834 l!

Era, pois, um partido, formado de

u-lsmuotos ethnrugnnios e de individuos,

que haviam sido antagonistas, tanto os

imprensa como nos campos da batalha.

passado em Portugal o unciooulisadu por

Maximiliano de Azevedo. Continua o so-

betbo trabalho de lIsupt I¡obie a archi-

tecturn du Renascença ou¡ Portugal. Con-

siglióii Pedroso dá nos mais rima ves con-

ta 'das sutis impressões pelo Russia fórn.

Goinpletsm o numero as ususas secçõ's

para ne cresnçus, para as H'Dlltll'RR, de

"luiz vpzns "um, .1,, ,,,w gastam lho superior d tnstrucçfío publica,

na Grit Bretanha; quo despondom "PPMW'" entre "mm" ”a segu""

;tanto na Allemanba Como na Grñ- “5” P“eccrps: .

Brrtanba e o dobro na Italia_ Mandando exclutr os alumnos
O "uma“, de amancam s qm, dos Lyceusquvno lim doanno Irati-

.yiuram :í Europa no ¡lui-.urso :ln an Vo mto haJatu obtido a media em

um, passadu “n.0,, em“, 12;¡ 000 e duasou maistltsmpluta',atntla quan-
, , .

    

  

   

   

   

 

  

   

   

   

   

  

  

.
. . . . iu'is. Colon até 'Nora tuo 'as curtas . ' . .. ' t 7-..

150 000
(lo rttgttlits pelt) llteSIlIH professor. Esso Catulo-Ro dou origem a um Jor i r '5 , l.) t Í aum“di'di' Md“ “Maluf“ ln" nm") w'

›
_ . .

, . tenham um maximo dc ..0 grntntnas u duas paginas municaes m-duu. .tr ...o

D › ,m ,1 ,,umhm “mta“, (,ontrartu ao pedido da nom- lll'l, que d ella tomárn o titulo.
~ .. .. . . . .

e-lm'e, ' › l ~ e., ¡ , 8,, ,, anal“ mr. H ,. A¡ ,16.5“ “Name, mas com gran. do peso, pelo mesmo pórte do 2o JIIVFDll compositor, discipulo do nosso
Ítloporlotlc INOVHYHIlífiJIOOin IHH- m”“ ” 'e 'ix › n " ' l " l“” d . I 'É a ' . I¡ _. "5,8.

0,,M..rvaim¡n_
. ,3 l, n', ,.,ra das“, H 85.500 art' poruutttda a matrmula ou¡ curso ”-8 Vl" “tem“ e t' " "WWW" WMM"“ , . A ,h 8 a o n 1;”

'ag' 'r' (E l) n' ' ^ ' °
sn fizeram nas eli-ões Bu Pleoirntares S“"Plcsmunw ben“hcm Para O cume am” os n “na u L”“ a'

de spguudn_ superior para Conecurrer a empregos m, na “um ¡mm drum se 'PE l-hwam i Public”
'mam dos 36,383_ A ,,,a adm¡,_¡_,____;,,,

_ 7. . , .. ,. . .

n .

A destmza individual de um Il“hl'c'mi P“" n“” hi”“ Im fl"” J"" q O.. t-llefra tl'eueu c'tttlisiin trataram de mas.-.“ é na praça dos Restaurador”, 2;, rm..
.

v \VI

.l ' ' \ o '

,,Hnmlwl rum“" “um, (h, um truque a transferenuu. Pwmovel_ “um um““ em"“ o governo. Ban.“ ,,,A md“) gnnndo so tomb m na Livraria belinha,W_grupo, seria de 80 a 100 libras es

terlmas. _ l

A despeza ,media do um grupo

póde avallar-so cut !'500 a l 600 ll-

bras.

Os banqueiros que forneceu¡

curtas de erudito aos americanos

-
"'7~ ;EO inovtmonto da nossa barra r"“ m'o'"" 13" “3"ou "Hinws (“as do mel em_an A musica dus b'crõ'rs iotitu'a se, no

. ' ” presents n.0-San8 dttttdosos, sendo inte-lut o :au-gundo.:

ressnntissimo_ a nitro..an g-:ral de modus_ Saludos um ÍO 1- “late Ada” pelo bom gosto e grandn numero dou seus
lrco. capitao l. N. Guerra, para os www“,

Bancos da Terra Nova, por Llsboa '

a voironsos notavois

L X X V

Nlanuel .l ”só

h'ltclldetñ ¡Lette

(Continua.)

RANGEL DE QUADROS.

›~~--o-u-__..

Nogacãu (l e provinnentn

(Continuação) A folha uflictal public/.iu um de- eum sal. O ()ccident<~~:-Moito variado
¡hastados dizem que a lllt'clla dos 2 crrlo, .sobre consulta do Supremo Em i2. vento N. fresco, mar em siinstlliotraçõsa e artigos e' o n.' 1053
Cl't'tlllfls anda nor 600 libras estoy. Em 1839 foi eleito para o cargo de Tribunal Administrativo, negando encachoado. (lo Occidente, attentlendoserppt'eá nctusii.llllatt. embora muitos d'rlli-s subam presidtmto ds camara municipal d'estu provimento au meiu-so em que é re. Now- dude doa assumidos. Ns pl'lmt'llíl pagina.l 5'000' a '01000 "- até a 15:000 ll' e"““llm' Ctll'l't'tlte a camara municipal do Es \"urttaitia WWW"” 0 13”“" tt“edm dB MWM". "t-.20mNo mesmo nnno foi eleito comman

dante do batalhão da Guarda Nacional,

aqui Organizado.

im 22 d1 março de 1840 foi eleito

deputádu pelo circulo de Avuiro.

Ns mesma lista ñguraratn os nomes

de Jum E-teVsm erlho do Magalhães,

da Aveiro; Filippe José Peri-ira Brandão,

de Eatarrrjs; ambos bschnroís formsth

em direito, a Manuel Maris da R'tt'lllt

Colmieiro, proprietario, natural e vasidun

te em Eagtlnlt'n, suburbios do Aveiro.

Todos ficaram eleitos, porém Manuel

José lllvndes Letíte foi quvm obteve mais

VUIOP.

Em “25 de msio foram abertas as cs

meras. Mond*B Leite e José Estevam

logo ss declararam hostis no ministerio.

Peiñlliando os principios da revolu

ção, que do meu ds setembro tomara o

nome, rosolveram fundar um ¡ornal diario

com o titulo de Revolução de Selembm,

cujo primviro numevo saiu rm 22 do ju

nbo d'osse mesmo sono de 1840.

M

Em 1550 estnvs aqui o Licenceado

Jorge Affonso, ouvidor do D. Jorge do

Alauesutrs, que ainda então e em grande

patle gosavs do S“Dltúl'ltl do Aveiro, pos.

to quo seu filho já houvesse o titulo e as

honras do Duque d'ests Villa.

Em 20 de janeiro e som se importar

com os privilsgtou, mandou, que fosse to

cado o sino da ronda, para assim e evi-

tsrem muitos abusos e desordens noctur

nas.

Os aveironses julgavam-se sggrsvn

dos e* recorreram so regio poder. E o

joia e os vereadores dirigirum um reque-

rimento ao' mesmo ouvidor, nllegsndo,

que s ;Villa A'vs-lro ari¡ porto do mar e

n'ells. existiam mais de cem vellas nutrir-ass.

que nenhuma ou s coisa faziam, se mto

o acarretsrem s para ss costas d'estp

Reino e para o de Gulliss e outras psrtss;'

oque, alega d'tsso vinham'muitos stius

fortuibl'ñtñãgksal. Esses e outros entra-
b Imvía chi-.guria, nprnsentarei um facto, vam e saiam 'ti diversas horas da noite, e
_1 quo trata um do¡ capítulos da S'cçño ora preciso chamar ss pessoas interessa.
u llonl'na e Privilegíoa, de que gosava ' dus n'est-e negocio e as que se emprega
na povoação. lvsm na cerrsgsção do nl.

l

“bras esterlinan, das quavs os dois

lt'l'ços são esgotados em lrez meon

, :de digressão.

M-..-

IJssopultl o I Í

. . ' , ' _ J'Icm propondcrmlo n estes nlti- P'".'“d“ PW'_ 0 G-*b'nfh l”""lluel "a

mos dias umas \"cut'tni'ts horríveis Lmu'a d" Rm d” Jum”"“l"°"m""d°_ _ _ . , o descobrimonto do Brasil por Prdro Alva-tluc mutlo tem ltl'CllltllCü lo o ogrtcttl- re¡ Cnhml_ R“¡mm do u_ Ç,,,,B,.“,,.¡,o

tura. assim como a bygiene, José Carro, d. GMM“, “em, d" Poema

iutfim tom propondcratlo um Affonso de Albuquerque, ngnra publicado.
° 1¡ ' . " utempo bcm pouco proprio da cnrnn- l U'"" eu““ d“ "'“H'W 5 1””“ dm Ondas!

tadora estação que oro atravessamos. N“ ”wa M ”WMM da Ave'llda' ° 'i "3'
trato do aurtnr da peça. A villa de limpi-_MOM-

a l .t l nbo invadida polo mor com trua gravuras. .l
~\ ' \

. npl" al“LnCQ e L1 "l a mostrando os sapatos dos rutnas. O Ome-
Turuunou o apuramento da vo rnstogrnpho. A lampada da Capella ds

tação rm todo o cIrculo, obtendo: Universidade de Coimbra, lindu obra de
Conde Arroobela !92935 votos, Juiin Últ"lV|“BtlflÍ| do seculo XVI tlu quo so des-

Magalhãrs 192898, Cabral Metollo Cobrir¡ agora o nome do seu auctor.

19:8“, Mattos Abreu, 10:8l3. lio- Na parto litteraria Collaborum: João

tlrigucs Nogueira. |92'29l; pela mt- P”"lm'ci'” D' Fm“císc') “l“ N"“mlm-

nona foram Votados Arthur Pinto
Caetano Alberto, Pedro Pinto, G. (le Mat-

Basto Coin 18:800 votos o Miguel m5 bemmm' vw“” R'bwa' AMM"" A' I

liombarda com ¡8:02l.
O. Machado s a continuação do mturns-

A lista republicana em todo u

sunt». rmuunen por A. Kasr, A Revolução
_ u de Primasentz.

Circulo não chegou a perfazer l::›00

votos.

A tuslgnttltlln do Occidenta cinta ape-~

'
W

pinho o recorrido Antonio Marques

Hospttnha, thesmireiro da mesma

camara e rem-bador do concelho.

cum-..-M

Concurso

Cotnplutou ua sexta feira ultima

:73annos de edado sua magcstude o

I Jrei Leopoldo ll da Bt-lgica, duquo de

I'Saxp, princith de Saxe-(loburgo e

iGotba, nascido em Bruxullas, aos 9

de abril de |83ñ. tendo succedino no

tlnono a seu pac. o rei Leopoldo l.

cut lO do dczmnbro, de l865.

_amou-».-

WHsnda de Nlílho

¡ Foram convidados os possuido-

', .res (lc-.milho a manifestar, até I8 do

corrente, as quantidades d'essc cc-

t'eal que tiverem disponivel para ven-

a. enviando as suas declarações no

A camara de Ovar pôz a concurSo

um partido medmo com série um

Valloga. sendo u vencimento an

uual do 100%!)00 réis.

«Oh

  

   

   

  

  

  

Tuna Connitan-¡oenñe

A tuna connimhriconse, por oc~

casião das férias da coroação d'El-

roi D. Manuel, tenciona Visitar os

seus Collegas do Orense, dando ali

alguns sataus.

A luna é constituida de 50 alu-

uutos da Unrversulsde, presidida

pelo no53u velho amigo sr. José (lt:

Almuida EUSi-bto, tetttlo como tl¡-

rcctor artistico Dias Costa.

W

Tambem por esse capitulo s» vê, qua

d'squi intu não poucas embarcações para

Inglaterra o para Carlin.

O Ouvnlor apresentou diversos srgu

mentos, narrando factos, que provam, que

as desordens e gritariss nocturnas eram

fieqtn-ntus e quo para isso conoorria a

grande população a que em Aveiro exis

tio então um grande numero de nobres,

fidalgos, e senhores de titulo, com seus

orandos, psgens, hospedes e familiares, o

que não succudia, quando esse e outros

privilegíos foram' mrdcedidos s esta Villa.

Em 15 de jullro e depois das forma

lidadns competentes, determinou D. João

Ill, qu-s não se continuasse n correr n si

   

      

nas 950 réis por trimestre.

> .__"___-_---
abusos e não ficassem sun correctivo os _Alfenas e L'›itõ›.is, com Ribeiro os
delinquvutns-

Silvsirsa.

0 Lica-nec*st Christovnm de Pinho -Amnrsss e Pinltos Tavares, com
Queimado !amb m nas suas Manim-ias so- Novaes e Viegas

breu Villad'Aveiro escripts rm 1687, -Aooes, Ssntingos, Mathosos, u
fas rul'srencia s muitas familias nobres, Maneiras, com Psehouus e Souzas.
aqui existentes e quo tinham em Aveiro -Arrass, Abreus e Gomes, com Ri:
vínculos, espellus a solares de não pequs- boiros Culadrns.

na importancia.
-Atbnydes, com Pimentris e Que.

* E, para que não mostre n'isso prí~ Ilioa.

masiss, mas só o desvio de cumprir a -Avellnrrs, Fonsecas, com Leitõ's,
mito-ão doltistoriador, darei uma relação Custas, Vieiras e Pinheiros.

d'rssas femilias, Brguindo nos sppnllidus _Aun-dos, Madureírss, com Mas-
a ordem slp'hsbeticu s fundando-ms na carsnhas d'Eçss e com Corrêan, Pintos a

lists apresentada por o sitctur d'squells Revendas e tambem Brandões, Maria-s e
Menoria. Corrêas, Coutiobos.

no da ronda, ficsodo, no entanto, o licen- Tambem iudicarei os appellidos dss _ -Bal'retos, Formosa, com Ribeiro¡
srado no direito ds mandar carrera Villa, familias, entre as qunes existiam ligaçõns Picados.

para serem presos e castigados os malte¡ de parentesco. _ _Barr0s, Magalhães, com Gomes e
toras, que, de noite, houvessem do ser -Albuquerquss, que tambem tnn~ Silves.

encontrados. vam de sppellido Brito, s estavam ligados _ -Botelhos, d'Eçss (ou Dessa), com
Por esta decidi!, an ends-se, que o cem as familias _de sppellidos Psehucos Fort-ões, Castello¡ Brancos.

monarchs oito quori¡ deqogar o privíle Varella'.

gio, para não ulíendor os sVeíraoses, mas -Abreus e Custas, com as dos ap
queria, que o liconceti'tlo mandasse policisr philidos Rodrigues, Noronhas, Marizes, e

s povoação, para se nvitarom aquellss Limas, e com Gomes, Arraes e Uaiados.

:'Jq 1
C

       

?ÉÊQNIAMENWS HISTGHICOS)
. ....-

Cwom'musno no N.“ 3:7lO›

Talahrica e Aveiro

1.x

E accrssc'nta: (Mais houve ainda

o tampo de Cnalslln até depois da feliz

eclemsção (o do D. João IV) e era n'nl

rs uzoal piovmbio, que não eo soubesse

m Lisboa, o quo Aveiro era, para que.

stisndu, que na cõrlo ficavam, a não

negam-m por habitação tão jummda.

Para confirmar o que fica dito n rrs

sito da prosperidade, a qua então Avvi

(Continua). v

RANGEL DE QUADROS.

'-6.'

  



  

"d-@EN PBEZR MGBIL ADOBA@%

DE _JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AVEIRO 20-RUA no CAEs-22

NOONTRARA o publico n'este imponente estabelecimento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-
l coração de qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor por preços baratissimos e sem competencia. Encarrega-so o seu proprietario de mobilai-, luxuosa
i, ou modeszamente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por comolecto sendo excessivamente eserupuloso nos trabalhos concernentes a

. 5a- t industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa collecção dos referidosartigos Pa'a assim bem poder serviri1 o publico. No mesmo estabelecimento encontrara tambem o publico todos os objectos respeitantes a colxonria, assim como todas as materias empregadas na oonñec-
' cão du referido industria as qcaes são de eXplendida qualidade e se vendem tambem por preços modioos. SO vendo se acreditará; e por isso a Empreza Nlobi-

liadura convida o publico a. visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamentooumpridas.

i i i
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' Vendas a. prompto pagamento e a prestações.

.' v
CONVITE R' M' S' P'massmâmcsm W** _
Tendo u Dirercão da Conta::

v r _

“j , WB IND. PHARM. “SOUZA SOARES” i::55212242352::fit.atraso,ss. MALA HEALINGLEZA
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Sacramento das Freguezias da Vera

Cruz e Esgueira para .se incorporar

. Í _i

   
(NO BRAZIL E NA EUROPA) nas procissões do Enterro do Senhor.

~ nas referidos freguczias. procissões

;i Devidamente Iegulísatflo eg¡ Portygallae tliistinguido que hão de rc¡,|¡sar_se no (na |7. Pe_ ,a

'2' com um premm e . ama 'e ' “me las 4 horas da tarde ficam por estaJ e c' c ri t¡ d, O - . ' ' ' ° ^'l m, MW:;0"§,0:,;78F,;nç3'3›Em' iam que de- Paquetos correios a salnr do Lolxoes
l pein ¡mjeita manipulação e eficacia selem concorrer a qualquer das pro-

l dos seus productos medio-irmos: cissões. _

l, _ l Aveiro, 12 de Abril de l908. NILE Em 27 de abril

material De @tambem ,4 Direcção._
i Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

à (Mnsos Rsoxsnbs) 'REGISTADO) i SANTOS, Montevideu o Buenos-Ayres.

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões;

l Cura n lnryngíte; _ _ _
Em de ”talot-_i Cura pcrÍvllntumllo o broncluto aguda ou chrouieu. simples ou asthmntico;

T Cllru a lysiuu pulmonar, como o moram numerosos attestndos medicos e pniticulares;

      

Curu incontenluvelmeute n astiunn. moiestin diliieil de ser ¡lcbi'llndn por ouiros meios; . PIPE S- Víãriíylñ ::TURMbàlcm Bibla. Rio do Janeiro,
'i' Cu -a l ¡.velmoute n co ucluche, e ielo seu osto o rang l é a «tecido elas ' '- SA OS ontevi eu a Buenos-A ras.

Il“, crelmcmi. a( m m 3 q l g g o i pp p 2'. PU L . y~ '; f' 2~700 “í".
4t' FMM' “000 '6" HELL_ I . . a Preco da passagem de 3.' classe para o Brazilo - -_-_--_- Para comeczmenlo dos 21218768- 366500 réis.

- PASTlL HAS DA VlDA sados se faz saber o segumte:
J.“ (RBGISTADO) , . ____=(.)=_____

Ii' o b _ d |.°-Que se acha aberto. n esta
om Mem o fustio, o azia. n gnstmlgia, na nnuseas e vomitos. e enjoo o Inar, o mau t . . r .i . . o

i hslito, s ilutulcuciu e a dilatação do estomago. São de grande cflicacia nas molesth do ute- Cap“anm e Pelo l'raqo de l“) d'ús' a a

m ° d“ |3°““›_"“ fr“queza doa no"“ 0 d_° Bu“glwo contar tle IO (lo Corrente. 0 concur-
Culxn, bOO réis; 6 caixas, 3.5240 reis. so Para Preenchimenw "nwmorm da

__._ ___=- ----
.

.
,- . . .. . . o |- vaga¡ de piloto-mór do barra cl Aveiro. ARAGUA Em 20 de abnt

_i ati Ilunuhos Espouilcos cm pliuias sacohaunas 2,0_Q..e condições .ma 3.1_

i'll: (RBGISTADOS) missão ao referido concurso são as Por¡ n Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,

“.~- gates medicamentos cm-am com rapidez e iuoñensividado: d” Art'o 5-0' do l“çgulnmlunl? Geral SAN'I OS' montev'deu e Bueno. Ayru'
i' , ebres I'm gmal;

(lo serviço ( e pi otagem (as Jill'l'BS e
- - ' - r n r¡ - ' " l ' d E . - 7 à'

ll' o.lgn°'?i(l)llltit:ll,ll;iil;›;lltr\08MB, do ptile, dus \ as Iesplratonlu, do estomago, dos intestinos, os W por““ do Pauline““ e "has adjaccn_ E?” ab? ll
:

o ~
i

r Molostina das senhoras e das creonças; 5 les de l878.
. . .FP. Dôres cm 5mm; _

3 0.__Quc ("ando não hnin con_ Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, RIO de Janeiro,
?15' 1““""1'Mç008 “WHBMWeii ' ' l ;w ' . SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

ImP'II'MM do Bungtlv; correntes que Stillslilçütn ás CUlltli-
Fl'uquezu o anus consequencias. - _ . _ . ,_ i _

. Frasco. 500 réis; 6 frascos '2;5700 réis. çocs do n' 4 do cltadu “Ugo. Pam' E?” 4 de matO_J Cousultcm o livro-0 NOXÉO hiElêlC?-(ipe|30à7is§. de Sonzda Sondresào%venda nos de- tão cone orrer individuos que. apre-

positos dos remedios do auetor. Hugo: rov m o, ' r is e encn ornu o réis. ~ - _ . _
j .__._______=-.__ sentando a Carl“ de P'lum É“ mar" Para o Madeira_ Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
_' 1“ edicatnentos horneupathicns garantidos, avulsos “h“ marc”"le' I'mve'" le" dm? 3"""5 SANTOS. “Ontnidw ° B“°°°"^Y'"-

l e em caixas (le diversos tamanhos 'de Pratica de navegaçñO e sal'SÍaçam_

" 1 Tulio com glolmlos 260 réis; duzin aceno. 'às Condições expressas de todos os l Preco da passugíefn de 3.' classe para o Brazil

'I Frasco com tintura 3.ll ou 5.' 400 réis; duzia 4,5000. oulros numeros (lu mesmo arL_°_ 638500 réis.

'_' l Dito com trituraçño 3.' 700 réis; duzin 75000. - l
l_ Védu os Pl'l'çOB'COI'I't-JIIÍFB, o «Auxilio Homeopathico- ou O Medico do Cass e a -Novn O d'a (los exames será Opolllu' _________==_____l'a Guia Homooputhicu.. pelo Visconde de Souza Somos. nnmeute desngnado;

"l Estes productos vende-ao em AVEIRO na Phsrmacia o drogaria de Franc““ d** Luz c 't ' l ;ã [O de Av ~
a: Filho; emAlJBERGARIA-A-VELIlA (Alquerubim) no estabelecimento do'lllnnuel Maria . al“ “"3 ' O l"" e'ro- .A. BORDO I-IA CREADOS PORTUGUBZES
Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. P01'l0,rua de Santa Catherine 1503. 9 (l abril (le [908..

ly
0 “Não do porto_ Naa agencias do Porto o Lisboa, podem os m. passageiros do 1.' classe

l A V ISO IM.PORTANTE Juh-0 Cezar Riba”) dvjlmeida. escolher os bBllUlles á VIEÍa das plantas dos paqueles, mas para isso rea-

____ _ __,______ cnmmendamns toda a antecipação.
v O Estabelecimento tem um medico encnrregado de responder 1 r › 1

. U l . l i - 3
(gratuitamente.: a qualquer consulta por escrnpto sobre o tratamento e

A G' E E s
npplieação d'esles remedios. (2.“ ediçao) A

I Um volume com perto de 200 paginas NO PORTO EM LISBOA:I

' - e um“ .capa a côr““ W"“"ada T A 1 T a: o o . lJAMES RAWES sc Co.tac. se) .gd c¡ com o retrato do auctor ¡

200 réis 19, Rua do infante D. Henrique. |

pOMp'tt FRANCEZA DO 'GRAMQPHONE

.
os? MACHINAS

As mais perfeitas machines fal- 21 mais moha-

lantes até hoje conhecidas. _ mta g ele.

   

   

  

A ›"~ e, *wtf* ,
.

Rua tl'El Rel, 3l-i.°

       

na e mais 531.75'

 

' " gente

6

cos em todos os generos, A n0BINA$

Importação semanal de todas as Pll US ll l li ll l li a

mais recentes novidades. 0011095311011““ em Portugal"

1 ARTHUR BARBEDO_R. do Mousínho da Silveira, 310-12 andar, -EMNDB atacama BEVBMBUBES
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Grande_ e completo sortido de dis-

(PROXIMO A ESTAÇÂODE s. BENTO) pon'ro. 


